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Prevalência do Uso de Medicamentos 
Psiquiátricos e Complicações Obstétricas 
RESUMO
Objetivo: verificar a prevalência de medicamentos psiquiátricos utilizados por gestantes com transtornos mentais e associá-los às complicações 
obstétricas. Método: estudo transversal analítico, conduzido por meio da busca de prontuários eletrônicos de gestantes atendidas em uma 
Estratégia Saúde da Família de um município do estado do Rio Grande do Sul. Resultado: foram analisados 162 prontuários, que demonstrou 
o uso de medicamentos psiquiátricos em 32 gestantes. Não houve associação entre o uso ou não de medicamentos psiquiátricos em relação 
aos casos de hemorragia, parto prematuro e parto tardio. Conclusão: o uso de medicamentos psiquiátricos é importante, no entanto é 
necessário avaliar risco benefício, e a possibilidade de outras abordagens. Salienta-se desse modo a necessidade do uso de abordagens com 
tecnologias de cuidado leve na assistência as gestantes a fim de estabelecer relações de vínculo.
DESCRITORES: Antidepressivos; Cuidados de Enfermagem; Enfermagem; Gravidez; Psicotrópicos.

ABSTRACT
Objective: To verify the prevalence of psychiatric medications used by pregnant women with mental disorders and to associate them 
with obstetric complications. Method: Analytical cross-sectional study conducted through the review of electronic medical records 
of pregnant women cared for in a Family Health Strategy unit in a municipality in the state of Rio Grande do Sul. Results: A total of 
162 medical records were analyzed, showing the use of psychiatric medications in 32 pregnant women. There was no association 
between the use or non-use of psychiatric medications and cases of hemorrhage, preterm birth, or post-term birth. Conclusion: The 
use of psychiatric medications is important; however, a risk-benefit assessment and the possibility of other approaches are necessary. 
Thus, the need for using soft care technologies in assisting pregnant women is emphasized in order to establish bonding relationships. 
KEYWORDS: Antidepressants; Nursing Care; Nursing; Pregnancy; Psychotropic Drugs.

RESUMEN
Objetivo: Verificar la prevalencia de medicamentos psiquiátricos utilizados por gestantes con trastornos mentales y asociarlos con 
complicaciones obstétricas. Método: Estudio transversal analítico, realizado mediante la revisión de historias clínicas electrónicas de 
gestantes atendidas en una unidad de la Estrategia de Salud de la Familia de un municipio del estado de Rio Grande do Sul. Resultado: Se 
analizaron 162 historias clínicas, que mostraron el uso de medicamentos psiquiátricos en 32 gestantes. No se encontró asociación entre 
el uso o no uso de medicamentos psiquiátricos y los casos de hemorragia, parto prematuro o parto postérmino. Conclusión: El uso de 
medicamentos psiquiátricos es importante; sin embargo, es necesario evaluar la relación riesgo-beneficio y la posibilidad de otras estrategias. 
Se destaca así la necesidad de utilizar tecnologías de cuidado ligero en la atención a las gestantes para establecer relaciones de vínculo. 
DESCRIPTORES: Antidepresivos; Atención de Enfermería; Enfermería; Embarazo; Psicotrópicos.
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INTRODUÇÃO

A gestação é um processo natural 
e fisiológico que ocorre no ciclo 
reprodutivo feminino. É uma fase 

caracterizada por diversas mudanças na 
vida da mulher, em que ocorrem altera-
ções físicas, hormonais, sociais e psicoló-

gicas, de forma que pode influenciar na 
saúde psíquica da mulher, bem como no 
desenvolvimento do seu papel sociofami-
liar(1). 

Durante a gestação, o índice de de-
pressão é de aproximadamente 7-15% e 
para a ansiedade 20%. Os sintomas de 
ansiedade durante o período perinatal e 

puerpério são frequentes, podendo variar 
sua intensidade. Por outro lado, a depres-
são afeta diversas regiões do cérebro ma-
terno e, quando isso ocorre, manifesta-se 
através de sintomas característicos: choro 
inexplicável e persistente, sensação de 
inutilidade, culpabilidade, rejeição pelo 
bebê, desinteresse pela amamentação e 
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baixa autoestima(2).
Como resultado, tem ocorrido um 

aumento na prescrição de medicamentos 
psicotrópicos nos últimos anos, sendo que 
os antidepressivos representam 8% de to-
dos os medicamentos prescritos durante a 
gestação(3). Neste cenário, para que haja 
um bom prognóstico, se faz necessário 
um diagnóstico precoce, com interven-
ções adequadas, sejam elas terapêuticas 
ou farmacológicas. 

O reconhecimento e o tratamento de 
problemas de saúde mental podem preve-
nir complicações mais graves e melhorar 
significativamente a qualidade de vida da 
gestante. No pré-natal, a equipe de pro-
fissionais da saúde, deve estar capacitada 
para identificar os problemas de saúde 
mental, e assim contribuir para o desen-
volvimento de estratégias para intervir nos 
grupos de risco de mulheres com necessi-
dade de intervenção(4-5). 

Dada às preocupações, existem evi-
dências de que o uso de psicofármacos 
durante a gestação acarreta diversos efei-
tos que comprometem o desenvolvimento 
do bebê. Por outro lado, a depressão não 
tratada em mulheres grávidas vem sendo 
associada a riscos elevados de abortos 
espontâneos, partos prematuros e baixo 
peso ao nascimento(6). Portanto, a decisão 
de tratamento deve considerar não apenas 
os riscos potenciais dos medicamentos, 
mas também os riscos significativos de 
não tratar a saúde mental da mãe.

Os efeitos teratogênicos de certos me-
dicamentos podem causar distúrbios no 
desenvolvimento de órgãos e tecidos do 
feto, resultando em possíveis malforma-
ções neurológicas, cardíacas, pulmonares 
e do tubo neural(7).  O período de maior 
vulnerabilidade situa-se entre a 8ª e a 12ª 
semana, devendo ser evitada a introdução 
de psicofármacos nas primeiras 12 sema-
nas de gestação(8).

Tendo em vista a importância do tema 
para a saúde da mulher, é importante ve-
rificar a prevalência de medicamentos 
psiquiátricos utilizados por gestantes com 
transtornos mentais e associá-los às com-
plicações obstétricas.

MÉTODO

Estudo transversal analítico, conduzi-
do por meio da busca de prontuários ele-
trônicos de gestantes atendidas em uma 
Estratégia Saúde da Família de um muni-
cípio do estado do Rio Grande do Sul. A 
população foi composta por todas as mu-
lheres gestantes com idade igual ou maior 
que 18 anos, que passaram pelo processo 
de parto, com realização de pré-natal, no 
referido serviço entre o período de 2020 
a 2022. 

A coleta de dados ocorreu em 2023. 
Foram excluídas as gestantes que tiveram 
aborto e que estavam com incompletude 
de informações no prontuário eletrônico. 
Utilizou-se um questionário contendo da-
dos sociodemográficos com as seguintes 
variáveis: idade, escolaridade, raça, ocu-
pação, vínculo empregatício, estado civil 
e tipos de medicamentos psiquiátricos 
que usa. E, as complicações obstétricas 
foram: hemorragias, parto prematuro e 
parto tardio. 

Os dados coletados foram dupla-
mente digitados na planilha do programa 
Excel® e, posteriormente, transportados 
para SPSS 25. Para a caracterização da 
amostra foi realizada uma análise descriti-
va dos dados das participantes, sendo que 
as variáveis categóricas foram apresenta-
das em forma percentual e as quantitativas 
em forma de média, desvio padrão, máxi-
mo e mínimo. 

Para avaliar os fatores associados à 
prevalência do uso de medicamentos 
psiquiátricos com as complicações obs-
tétricas de gestantes assistidas na Aten-
ção Primária à Saúde, aplicou-se o teste 
do qui-quadrado. As associações foram 
consideradas significativas quando os re-
sultados apresentaram o valor-p <0,05. 
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa, da Universidade Fran-
ciscana, sob o parecer nº 5.183.201.

RESULTADOS

As mulheres apresentaram idade mé-
dia de 28,1 anos com idades variando en-

tre 13 e 46 anos, a maioria da raça branca 
(82,1%) e com escolaridade de ensino 
básico (67,1%), seguida por ensino médio 
(27,3%) e superior (5,6%). Quanto às vari-
áveis estado civil e vínculo empregatício, 
a maioria era casada ou em união está-
vel (40,7%) e sem vínculo empregatício 
(40,7%). Em relação ao benefício   social, 
essa informação não foi identificada na 
maioria dos prontuários (76,4%). A Tabela 
1 -Características sociodemográficas das 
gestantes atendidas em uma Estratégia 
Saúde da Família, apresenta as caracterís-
ticas sociodemográficas da amostra.

-

Tabela 1 – Características sociodemográ-
ficas das gestantes atendidas em uma 
Estratégia Saúde da Família. Santa Ma-
ria, Rio Grande Do Sul, Brasil, 2023.

Variáveis Resultados

Idade (média±DP) (mínima 
- máxima)

28,1±7 (13 - 46 
anos)

Raça (n (%))

Branco 133 (82,1%)

Não banco 29 (17,9%)

Escolaridade (n (%))

Ensino básico 108 (67,1%)

Ensino médio 44 (27,3%)

Ensino superior 9 (5,6%)

Estado civil (n (%))

Solteira 40 (24,7%)

Casada/União estável 66 (40,7%)

Não informado 56 (34,6%)

Vínculo empregatício (n (%))

Possui 25 (15,4%)

Não possui 66 (40,7%)

Não informado 71 (43,9%)

Tem algum benefício social? (n (%))

Auxílio Brasil 38 (23,6%)

Não informado 123 (76,4%)
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O Gráfico 1 Proporção de gestantes 
pelo número de gestações, apresenta o 
número de mulheres e o número de ges-
tações que cada uma teve no momento 

da pesquisa. A média do número de ges-
tações é de 2,5 com mínimo de 1 e no 
máximo 11 gestações, sendo 160 únicas 
(98,8%) e 2 (1,2%) gemelares.

Gráfico 1–Proporção de gestantes pelo número de gestações. Santa Maria, Rio 
Grande Do Sul, Brasil, 2023.

Foram analisados 162 prontuários. 
Os prontuários indicaram o uso de medi-
camentos psiquiátricos em 32 gestantes.  
Os medicamentos mais utilizados foram: 
cloridrato de fluoxetina, haloperidol, clo-
ridrato de sertralina, carbonato de lítio, 
clonazepam e cloridrato de amitriptilina. 
E os transtornos mentais que tiveram pre-

domínio foram ansiedade e depressão.
Quanto a associação entre uso de me-

dicamentos psiquiátricos com as comor-
bidades, essas estão descritas na Tabela 2 
Associação entre a comorbidade HAS em 
relação aos casos de hemorragia, parto 
prematuro e parto tardio.

Tabela 2-Associação entre uso de medicamentos psiquiátricos com as comorbidades. San-
ta Maria, Rio Grande Do Sul, Brasil, 2023.

Medicamento
Hemorragia

P
Sim Não

Fez uso 0 (0%) 32 (100%)
0,301

Não fez uso 4 (3,3%) 119 (96,7%)

Medicamento
Parto prematuro

P
Sim Não

Fez uso 5 (15,6%) 27 (84,4%)
0,097

Não fez uso 8 (6,5%) 115 (93,5%)

Medicamento
Parto tardio

P
Sim Não

Fez uso 1 (3,1%) 31 (96,9%)
0,467

Não fez uso 8 (6,5%) 115 (93,5%)

Não houve associação entre o uso 
ou não de medicamentos psiquiátri-
cos em relação aos casos de hemorra-
gia, parto prematuro e parto tardio. Na 
análise da hemorragia notou-se que as 
parturientes que fazem uso de medica-
mentos psiquiátricos em nenhum caso 
das 32 tiveram hemorragia, enquanto 
as que não fizeram o uso em apenas 4 
(3,3%) tiveram este problema. 

Notou-se que as parturientes que 
fizeram o uso de substâncias psicoati-
vas associados ao uso de medicamentos 
psiquiátricos tiveram parto prematuro 
cerca de 2,6 vezes maior em relação 
às mulheres que não fizeram o uso (OR 
= 2,662), assim não se pode relacionar 
somente ao uso do medicamento essa 
complicação. No entanto, é essencial 
monitorar o tratamento ao longo de 
toda a gravidez para verificar possíveis 
complicações obstétricas, além da pre-
sença de malformações fetais.

DISCUSSÃO

Durante o período gestacional, a 
depressão e a ansiedade são quadros 
comuns, diferenciando-se apenas na 
gravidade, que está relacionada ao his-
tórico prévio da gestante. A depressão 
é uma condição patológica caracteriza-
da por aversão às atividades cotidianas, 
distúrbios do sono e do apetite, além 
de irritabilidade, afetando o compor-
tamento, a saúde e os relacionamentos 
interpessoais(9). Por outro lado, a ansie-
dade é um estado emocional com com-
ponentes fisiológicos e psicológicos, 
incluindo sensações como medo e inse-
gurança, aumento do estado de alerta, 
e desconfortos somáticos e do sistema 
nervoso autônomo(10).

A segurança do uso de antidepres-
sivos durante a gravidez ainda não está 
totalmente confirmada. O uso de medi-
camentos durante a gestação e no puer-
pério é comum e representa um proble-
ma, especialmente no que diz respeito 
à segurança e eficácia dessas drogas(8).

Há evidências de que o uso de anti-
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depressivos durante a gestação pode re-
sultar em vários efeitos que prejudicam 
o desenvolvimento do bebê(11). 

Além disso, neonatos expostos a 
inibidores seletivos de recaptação da 
serotonina (ISRS) durante o terceiro tri-
mestre apresentam maior risco de des-
conforto respiratório, cianose, apneia, 
convulsões, instabilidade de tempera-
tura, dificuldade de alimentação, vômi-
tos, hipoglicemia, hipotonia, hiperto-
nia, tremor e nervosismo(11). Além disso, 
foi comprovada evidência significativa 
entre a associação de ISRSs na gravidez 
e transtorno do espectro do autismo 
(TEA) nos bebês(11).

Em pesquisa foi possível demonstrar 
que as repercussões mais divulgadas 
são as anomalias cardíacas, porém mos-
tra-se também uma relação alta de uso 
de antidepressivos com o aumento de 
desenvolvimento de transtornos mentais 
e/ou comportamentais(8).

A utilização destes fármacos duran-
te a gestação pode ser nociva ao feto 
e ao recém-nascido, além de possíveis 
efeitos em longo prazo sobre as crian-
ças expostas durante a vida intrauteri-
na, à medida que os antidepressivos 
atravessam a barreira placentária e he-
matoencefálica e passam para o leite 
materno, eles podem aumentar o nível 
de mediadores no feto em desenvolvi-
mento e pode afetar adversamente o de-
senvolvimento funcional do cérebro(11).

Os efeitos adversos variam de acor-
do com a medicação, entre os mais de-
clarados estão as alterações congênitas 
associadas principalmente à utilização 
de drogas antiepilépticas/anticonvul-
sivantes com 61,5% de chances em 
comparação com as que não fazem uso 
dessa medicação. E, também, têm-se 
por destaque a Síndrome de Abstinência 
Neonatal (SAN) caracterizada por hipo-
tonia, hipotermia, letargia, depressão 
respiratória e dificuldades de alimenta-
ção, a qual está relacionada ao uso de 
antiepilépticos, antidepressivos ansiolí-
ticos e antipsicóticos(13). 

As malformações fetais induzidas 
por drogas teratogênicas são distúrbios 
congênitos graves e com grande poten-
cial de morbidade e limitação funcio-

nal, com o alto índice de uso destas 
substâncias, é possível que sua ocorrên-
cia se torne cada vez maior(14). 

Em resumo, validou-se que os psi-
cotrópicos, principalmente os ISRS, fo-
ram fortes preditores de SAN, sugerindo 
etiologias diversas e necessidades de 
condutas preventivas a fim de evitar a 
ocorrência desse distúrbio neonatal. 

CONCLUSÃO

O estudo evidenciou que não houve 
associação entre o uso ou não de medi-
camentos psiquiátricos em relação aos 
casos de hemorragia, parto prematuro e 
parto tardio. Na análise da hemorragia 
notou-se que as parturientes que fazem 
uso de medicamentos psiquiátricos em 
nenhum caso tiveram hemorragia, en-
quanto as que não fizeram o uso em 
apenas quatro tiveram este problema. 

Já as parturientes que fizeram o uso 
de substâncias psicoativas associados 
ao uso de medicamentos psiquiátricos 
tiveram maior número de parto prema-
turo em relação às mulheres que não 
fizeram o uso, assim não se pode rela-
cionar somente ao uso do medicamento 
essa complicação. No entanto, é essen-
cial monitorar o tratamento ao longo de 
toda a gravidez para verificar possíveis 
complicações obstétricas, além da pre-
sença de malformações fetais.

Conclui-se que o uso de medica-
mentos psiquiátricos é importante, no 
entanto é necessário avaliar o risco be-
nefício, e se possível outras abordagens. 
Salienta-se desse modo a necessidade 
do uso de abordagens com tecnologias 
de cuidado leve na assistência as ges-
tantes a fim de estabelecer relações de 
vínculo.

Pesquisas la-
boratoriais 

mostram que 
gestantes que 
usuram essas 
medicações, 

apresentaram 
níveis elevados 
de cortisol, o 

que afeta o de-
senvolvimento 

fetal e aumenta 
a irritabilida-
de materna(6). 
Também o uso 
de antidepres-
sivos é um im-
portante fator 
de risco para 

a hipoglicemia 
fetal(12). 
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